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Ementa
Abordagem das teorias da análise de produtos e linguagens: os problemas da
fundamentação conceitual da análise de configurações expressivas (obras, produtos e
linguagens) da cultura mediática, a amplitude das estratégias de sentido próprias das
obras e dos discursos mediáticos, o conceito de interpretação, disposto entre a recepção
empírica e as teorias da interpretação, a correlação entre as estratégias discursivas da
produção do sentido e as estruturas da interpretação na recepção.

Proposta e objetivos
Considerando o crescente interesse de abordagens metodológicas baseadas em

procedimentos comparativos no campo dos estudos de cinema e audiovisual, este curso
pretende caracterizar e interrogar os principais fundamentos teóricos da comparação em
estudos de diferentes momentos da história do cinema. Com base na explicitação de
dimensões comparativas que operam em diversas abordagens do cinema, o curso propõe
articular (1) estudos analíticos historicamente situados (e eventualmente multi-situados)
e (2) uma reflexão meta-analítica transversal sobre os fundamentos teóricos desses
estudos.

Dessa forma, os estudos analíticos propostos devem tornar possível identificar
e caracterizar periodizações e cartografias empíricas variáveis da história do cinema,
enquanto a reflexão meta-analítica transversal a tais estudos deve conduzir à
interrogação de seus fundamentos teórico-metodológicos, sobretudo no que concerne ao
problema da comparação e aos seus diferentes modos, desde sua pressuposição até sua
reivindicação sob formas variáveis, como o atlas do cinema mundial, a série histórica, a
constelação fílmica ou o atlas de imagens, entre outras possibilidades. Ao articular
prática analítica e reflexividade teórica, espera-se detalhar o campo do cinema
comparado e apresentar alguns de seus procedimentos, estabelecendo diálogos com
campos correlatos em que a comparação também aparece como enquadramento ou
operador analítico, como a literatura comparada, a antropologia, a estética comparada e
os estudos de arte e cultura visual.

Por meio da articulação entre estudos analíticos e reflexão meta-analítica, o
itinerário proposto se inscreve entre esses campos vastos e heterogêneos e se define pelo
foco no conceito de cinema mundial, cuja genealogia e história se pretende esboçar – e
cuja crítica será preciso elaborar, (re)colocando em questão, dessa forma, cada um dos
termos da expressão. Nesse sentido, ao recolocar a questão ontológica fundamental das
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teorias do cinema – o que é o cinema? – podemos reconhecê-la em propostas de
redefinição da história do cinema como arqueologia das mídias (passando de uma
resposta midiática à questão ontológica ao reconhecimento de uma contingência
fundamental no cerne do que se entende por cinema).

Por sua vez, ao colocar a questão do mundo que está em jogo no adjetivo
mundial, deve-se interrogá-la como um problema teórico igualmente denso, embora
recorrentemente não interrogado da mesma maneira que a questão ontológica – ou
frequentemente reduzido a uma variável mensurável, em abordagens enciclopédicas e
analíticas que pressupõem a evidência do mundo como uma totalidade dada ou uma
configuração fixa e necessária a ser arquivada, isto é, ordenada e classificada. Em vez
disso, será preciso reconhecer e interrogar, no cinema mundial, a questão da mundação,
isto é, da configuração de mundos como partilhas do comum, restituindo ao comum a
abertura inquietante de sua contingência e indeterminação.

Se o atlas aparece, nos estudos de cinema mundial, como um programa
metodológico baseado no arquivamento da evidência estável do mundo, colocar o
mundo em questão implica deslocar o atlas como conjunto de mapas a partir da
linhagem do atlas de imagens – e, assim, insinuar as possibilidades de uma história do
cinema como anarqueologia do sensível. Às abordagens do cinema mundial por meio do
arquivamento enciclopédico e analítico de seus fluxos, pretende-se contrapor
experiências de abordagem do cinema mundial a partir do que se pode denominar
paradigma anarquívico.

Objetivo geral:
● Caracterizar e interrogar os principais fundamentos teóricos da comparação em

estudos de diferentes momentos da história do cinema, com base em uma
abordagem genealógica, histórica e crítica do conceito de cinema mundial.

Objetivos específicos:
● Identificar os fundamentos teórico-metodológicos do campo do cinema

comparado.
● Caracterizar os modos da comparação no estudo da história do cinema, desde

sua pressuposição até sua reivindicação sob formas variáveis, como o atlas do
cinema mundial, a série histórica, a constelação fílmica ou o atlas de imagens,
entre outras possibilidades.

● Definir e caracterizar o paradigma anarquívico como abordagem da história, em
geral, e a anarqueologia do sensível como abordagem da história do cinema, em
particular.

Conteúdo programático
1. Aproximações à história (do cinema): problemas teórico-metodológicos

1.1. O projeto do atlas do cinema mundial e seus dilemas
1.2. Genealogia e história do cinema mundial: a ambição enciclopédica
1.3. Genealogia e história da comparação: a enciclopédia e o inclassificável
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2. Problemas e perspectivas sobre a história do cinema
2.1. A história do cinema como arqueologia das mídias
2.2. O cinema comparado e seus caminhos
2.3. Outros atlas do cinema mundial

3. Arquivo e paradigma anarquívico: história, arqueologia, anarqueologia
3.1. A história do cinema como anarqueologia do sensível: leituras

anarquívicas
3.2. A história do cinema como anarqueologia do sensível: nebulosas
3.3. O cinema mundial entre cosmotécnicas e cosmopoéticas (a partir dos

cinemas africanos)

Metodologia
O curso incluirá as seguintes modalidades de atividades:

● Aulas expositivas e dialogadas em regime presencial.
● Acesso a leituras, material adicional e outros recursos multimídia por meio do

SIGAA.
● Leitura prévia e/ou colaborativa de textos indicados, conforme cronograma que

seguirá o itinerário definido no conteúdo programático e será detalhado e
discutido com a turma na primeira aula.

● Exibição comentada e/ou indicação de filmes ou trechos de filmes e/ou outros
produtos e processos audiovisuais.

● Estudos dirigidos de textos, filmes e outros produtos e processos audiovisuais,
nos quais as/os estudantes deverão identificar argumentos ou características
centrais, identificar e caracterizar a autoria e outras informações relevantes,
assim como propor possibilidades de crítica e comparação com outros textos,
filmes e produtos e processos audiovisuais, conforme o caso.

● Elaboração, apresentação e compartilhamento de projetos estudantis
relacionados ao conteúdo programático, com o objetivo de que cada estudante
produza um artigo acadêmico de natureza teórico-analítica sobre temáticas
relativas ao conteúdo programático e aos problemas de pesquisa das/os
estudantes, com base em diálogo com bibliografia e referências estudadas no
curso e outras referências pertinentes.

Avaliação
A avaliação ocorrerá de forma processual, envolvendo (1) participação nas aulas, (2)
apresentação e realização de estudos dirigidos sobre textos selecionados previamente e
(3) elaboração de artigo acadêmico de natureza teórico-analítica sobre temáticas
relativas ao conteúdo programático e aos problemas de pesquisa das/os estudantes, com
base em diálogo com bibliografia e referências estudadas no curso e outras referências
pertinentes, para construção durante o semestre letivo, com até 15 páginas e a adoção de
normas de evento e/ou periódico científico escolhido pela/o estudante. O detalhamento
do processo de avaliação será consolidado após discussão com a turma no primeiro dia
de aula.
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Cronograma (plano de aulas)
1. 15/08 – Aproximações à história (do cinema): problemas teórico-metodológicos
2. 22/08 – O projeto do atlas do cinema mundial e seus dilemas
3. 29/08 – Genealogia e história do cinema mundial: a ambição enciclopédica
4. 05/09 – Genealogia e história da comparação: a enciclopédia e o inclassificável
5. 12/09 – A história do cinema como arqueologia das mídias

19/09 – Não há aula: IX COCAAL
6. 26/09 – O cinema comparado e seus caminhos
7. 03/10 – Outros atlas do cinema mundial
8. 10/10 – Arquivo e paradigma anarquívico: história, arqueologia, anarqueologia
9. 17/10 – Apresentação de propostas para o trabalho final: título provisório,

resumo curto, palavras-chaves
10. 24/10 – A história do cinema como anarqueologia do sensível: leituras

anarquívicas
11. 31/10 – A história do cinema como anarqueologia do sensível: nebulosas

07/11 – Não há aula: XXVI Encontro SOCINE
12. 14/11 – Apresentação do trabalho final em desenvolvimento: título revisado,

resumo curto, palavras-chave, resumo expandido, referências bibliográficas
13. 21/11 – O cinema mundial entre cosmotécnicas e cosmopoéticas (a partir dos

cinemas africanos)
28/11 – Não há aula: Mostra Ousmane Sembène em Salvador

14. 05/12 – Apresentação do trabalho final em desenvolvimento: título revisado,
resumo curto, palavras-chave, resumo expandido, referências bibliográficas e
esboço textual (estrutura, citações, trechos já escritos etc.)

15. 12/12 – Encerramento do curso e (auto-)avaliação
16/12 – Prazo para entrega do trabalho final por meio do SIGAA
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